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Esta proposta de comunicação fundamenta-se a partir da emergência de uma produção 

acadêmica interessada no fortalecimento de um diálogo Sul-Sul, entre América e África, 

mediado por uma Literatura de Língua Espanhola. A ideia consiste em investir na visibilidade 

de projetos críticos e criativos hispano-americanos formulados a partir de seus próprios 

anseios e sujeitos. Vislumbra-se, como objetivo, por meio do aporte decolonial, reconhecer 

nas aproximações estéticas e culturais entre os dois espaços, hispano-americano e africano, a 

oportunidade de (re)pensar epistemologias, sem mediações, a partir de suas próprias 

experiências históricas.  

De acordo com Boaventura de Sousa Santos (2014) a revisão de epistemologias 

modernas apresenta-se como desafio teórico para dar inteligibilidade a um mundo que, apesar 

de diverso, ainda possui dificuldades em articular-se como tal. A intenção do projeto afirma-

se na busca pelo reconhecimento de contribuições culturais africanas com vistas a dar uma 

maior visibilidade ao negro e a negritude no processo de formação social e literária hispano-

americana. Trata-se de um desafio ético na medida em que se observa o silenciamento de 

ancestralidades por condutas politicamente questionáveis que até os dias de hoje esvaziam, 

gradativamente, a noção do particular em detrimento de vias que uniformizam o entendimento 

do diverso. 



Apesar de mais comuns em espaços de Língua Portuguesa, os estudos afro-

diaspóricos, não se desenvolveram a contento na América de Língua Espanhola. É por 

estranhar o não investimento nas particularidades afrodescendentes no contexto de língua 

espanhola em diversos espaços americanos que se justifica a ideia do projeto. A pouca 

visibilidade e desconhecimento da contribuição africana nos estudos literários hispano-

americanos resulta no distanciamento de conhecimentos necessários para compreender, de 

maneira íntegra e responsável, o caráter multiconstitutivo do espaço mestiço latino-

americano. Trata-se de uma proposta que visa aproximar-se, e também revelar, Tradições que 

ao longo do tempo, por meio de imaginários, léxicos e prosódias, possibilitaram o 

desenvolvimento da criatividade e originalidade na Região. Aprofundar as diretrizes de estudo 

sobre raça aqui, na perspectiva decolonial, ultrapassa o sentido reivindicatório sugerido pelos 

Estudos Culturais, quase sempre articulado a partir da perspectiva de subalternidade 

(BEVERLEY, 2004) para reabilitar e incluir como representação válida o exercício 

democrático por meio de uma simetria dialógica que visa substituir a beligerância da 

violência retórica, ou mera indiferença, ou ainda como prefere Dussel (1997), “práxis racional 

da violência”, por acordos e propostas interessadas em redefinir a ideia de civilização como, 

de fato, expansão de fronteiras que apenas pode tornar-se possível a partir da ampliação de 

redes que oportunizam o conhecimento de particularidades ignoradas.  

Tendo em vista o desconhecimento de muitos sobre a produção literária afro-hispano-

americana, e as particularidades e relevâncias que envolvem o projeto de cada obra, esta 

proposta selecionou referências que por desinteresse comercial, dispersão acadêmica, 

ausência de tradução ou distribuição deficitária não chegaram ao alcance de leitores comuns e 

especialistas. São obras referenciais em seus lugares de origem e que de várias formas 

revisitam a ideia de Tradição cultural na América a partir da admissão de fluências afro-

diaspóricas na constituição da genealogia dos povos. São obras que representam pontos de 

difusão afro-cultural marginalizados, não importando serem urbanos ou rurais, considerando-

os como espaços de recepção e convivência, a exemplos de  portos e bairros, que mimetizam 

as condições de sobrevivência por meio de códigos culturais não apenas de resistência mas 

também de afirmação e transcendência.  

A partir do manifesto “Afrorrealista” e no livro de contos “Cuentos Escogidos” 

(2005), do costa-riquenho Quince Duncan promover, entre critérios de aproximações e 

dessemelhanças, uma noção mínima e suficiente sobre a abrangência e importância da escrita 

afro-hispano-americana.  



 


